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O vírus é um animal político (e nós esta-
mos preparados para negociar?)
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O dilema das ruas 

-
lhares de pessoas ocuparam ruas e praças em atos contra o 
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-
nais de enfrentamento da pandemia (ou a falta delas), cobrando 

 
responsabilização ou o impedimento do presidente. O movimen-
to se estendeu por 200 cidades brasileiras, de todas as unidades 
federativas, e outra dúzia mundo afora. Cada capital reuniu de-
zenas de milhares de pessoas, chegando a 80 mil em São Paulo, 

 
 

os manifestantes. Em um balanço dos organizadores, fala-se em 
450 mil pessoas no total, número macabramente próximo do 

“Se o povo vai às ruas protestar em plena pandemia...”, 
como se lia nos cartazes empunhados, “...é porque o governo é 

-
cável, mas, claramente, há um dilema aqui. Estávamos, como 
ainda estamos, no olho do furacão da crise sanitária. Mesmo 
tomando as melhores precauções, como se tomou (o uso e a dis-
tribuição de máscaras e álcool em gel, e os esforços de se manter 
algum distanciamento), juntar tanta gente, em tantos lugares do 

O dilema se impõe, sem deixar de ser dilema, pois os es-
forços do governo federal e de seus aliados, protagonizados pelo 
próprio presidente, sempre visaram facilitar a disseminação do 

 
 

-
tes, como atribuir a origem da pandemia a uma manobra geopo-

 
um recente relatório do Centro de Estudos e Pesquisas de Direito 
Sanitários, da USP (CEPEDISA, 2021), entregue à Comissão Par-
lamentar de Inquérito, no Senado Federal, sobre a pandemia. 

É inevitável pesar o 29M no contexto das manifestações 
       

 
minimização da doença, ataques ao isolamento, ao uso de máscara 
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e às vacinas, e, por outro lado (com efeitos idênticos no mau 

Como disputar as ruas com o negacionismo, se as ruas são seu 

e dizem os cientistas, em um momento em que a autonomia das 
ciências tem sido o alvo preferencial do governo?

O fato é que, a despeito da gritaria bolsonarista contra a 
-

-
ve, que surge preferencialmente, mas não apenas, em idosos 
e pessoas debilitadas por comorbidades. As crianças parecem 
particularmente resistentes aos sintomas respiratórios graves, 
embora sejam, em pequena porcentagem, afetadas por outro 

doenças infecciosas. 

Como corolário dessa lacuna em nosso conhecimento, 
é preciso reconhecer que tampouco entendemos plenamente 
como as vacinas funcionam. O que é bem diferente de, como 

-
cácia geral das vacinas que temos hoje, à nossa disposição, na 
corrida para a diminuição de casos graves da covid-19. Ao lado 
do entendimento precário da relação de nossos corpos com o 

a metáfora da imunização – a blindagem individual de nossos 
corpos contra um invasor externo – como a solução para as 
causas ou para os efeitos da pandemia. O buraco em que nos 
metemos é sistêmico, tem escala global, e não se trata, nem de 
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Onde foi parar o organismo? 

Ainda não entendemos as doenças infecciosas, porque não 
 

organismo é apenas o lugar ou a dimensão em que se dão as 
respostas imunes à invasão de materiais estranhos. Durante 40 

 
         

Maturana, recentemente falecido. Em uma troca de e-mails, em 
maio de 2018, conversando sobre o mecanismo de doenças infec-

-
genos, nem os próprios anticorpos, que levam à recuperação da 

 
 

um texto que aplicasse à imunologia as ideias sobre a biologia do 
 

-
 

aos colegas imunologistas sobre “harmonia da autopoiese mole-
cular” se, com raras exceções, eles estão todos empenhados em 

O sistema imunológico de que falam os especialistas se-
quer é um sistema, no sentido mais aceito deste termo. Sistemas 
são entidades compostas que mudam sem se transformar em 
outra coisa, sem mudar de identidade de classe. O sistema imu-

-
 

sistema, porque sistemas derivam sua identidade das conexões 
entre seus componentes. Assim descrito, como um conjunto de-

 
como que habita o organismo, e o defende, mas não pertence a 

Os contatos mais frequentes e mais abundantes com ma-
-

dutos de uma imensa microbiota nativa. Em animais sadios, 
esses contatos não resultam em respostas imunes progressivas, 
como as que se observam nas doses “de reforço” das vacinas. O 
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corpo não desenvolve uma “memória imunológica” de sua comi-
da e dos micróbios que traz sobre a pele e as mucosas, e com os 

-
 

mas não o faz de maneira progressiva. Estabelece patamares de 
reatividade que são robustamente mantidos durante todo o viver 
sadio, embora o corpo troque continuamente de linfócitos por 
outros que lhes são equivalentes.

Esta estabilidade robusta da atividade imunológica natu-
ral se manifesta em padrões de reatividade que podem ser vi-
sualizados e estudados tanto em imunoglobulinas “naturais”, 
ou seja, que são produzidas espontaneamente pelo corpo, como 

 
-

mos sequer quais perguntas devemos fazer. Esses padrões se 
alteram de maneiras não aleatórias durante doenças infecciosas 
graves, doenças alérgicas e autoimunes. A maneira de estudar 
esses padrões é expor as imunoglobulinas naturais ou os lin-

-
 
 

conjunto complexo de atividades que resulta nos padrões obser-
vados. A conservação e as alterações destes padrões são aquilo 
que Maturana apontava ao se referir à harmonia da autopoiese 

-
co será visto como um subsistema de organismos vertebrados, 
composto por linfócitos e produtos de linfócitos que se voltam 
sobre si mesmos, isto é, que exibem uma organização invariante 

Organização e estrutura são dois termos propostos por 
-

 
-

 
et al
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caminhos do desenvolvimento têm plasticidade 
em todos os momentos, e isso é o que permite 
essa maravilhosa diversidade de linhagens de 
seres vivos. Mas o problema não é o que é plás-
tico, e sim o que se conserva. Se a mudança é 
uma condição constitutiva do viver, então, como 
se conserva aquilo que se conserva? et al.)

-
nologista deseja medir, na suposição de que a reatividade imu-

-

-
po, no entanto, não obedece! O corpo faz a si mesmo, mantém 

-
lares. Felizmente, isso ocorreu na covid-19, e a infecção pelo 

ser evitados pela vacinação. Em múltiplas outras situações, 
tentativas similares falharam. Um exemplo notável é a busca 

Os invasores de corpos

Muito antes do surgimento da atual crise pandêmica, tan-
to nas universidades e institutos de pesquisa como na indústria 

-

promissora terceira fase de testes), deveu-se a pesquisas bási-

Apesar disso, apenas uma pequena parte do mecanismo de fun-
cionamento das vacinas, bem-sucedidas ou não, é conhecida. 
A imensa maioria das tentativas de se criar novas vacinas está 
destinada ao fracasso, e ainda se trabalha por tentativa e erro, 
exatamente como Pasteur fazia há um século e meio. Sem dúvi-
da, ciência e tecnologia estão entrelaçadas neste propósito, mas 



Impactos da pandemia no SUS 95

-

Entender o que acontece parece secundário, desde que a 
-

-

como a ciência por excelência por trás das pesquisas, o debate 
-

demia, é mais propriamente uma vacinologia, que imunologia. 

A pandemia tem sido encarada como uma emergência bio-
-
-

-
-

todo e qualquer ser vivo, inclusive, claro, os humanos. Em certos 
animais, como os morcegos, de que existem mais de mil linha-

-

sabemos que há casos assintomáticos, ou seja, pessoas que po-

nem mesmo saber que foram contagiadas, transmitindo-o para 
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A linhagem humana levou 400 mil anos para atingir o pri-
meiro bilhão de habitantes e, no século seguinte, gerou outros 6 

 
levou à destruição do ambiente natural e à extinção de múltiplas 
espécies, à crise do clima e à contaminação por microplásticos, 

-
rus e bactérias que vivem em harmonia nos animais silvestres. 

 
destinam a combater sintomas desta situação. Os esforços de 
retomada de nosso viver em um “novo normal” contemplam a 
retomada de um curso nitidamente suicida, e não as mudan-
ças radicais de conduta necessárias a frear minimamente estes 

 
 

ela não tome emprestada a racionalidade subjacente à defesa 
do uso de drogas (a hidroxicloroquina e a ivermectina são as 
personagens clássicas), elevadas, contra todas as evidências, à 
condição de tratamento precoce da covid-19. 

O resultado de manifestações públicas, como a de Donald 
 

-
ro, é uma disposição coletiva autodestrutiva, que vê, na ingestão 
de balas mágicas, a alternativa a mudanças comportamentais 

 
seja a uma imaginada tradição cultural. 

Sim, devemos tomar as vacinas e apoiar a vacinação em 
-
-

mento incessante que, de resto, não é estranho à prática cien-
 
 
 

-
        

diante de um obscurantismo pernicioso, os cientistas precisam 
ser convidados a se sentar à mesa como interlocutores produ-
tivos, com toda a sua experiência de articular procedimentos e 
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natureza. Uma analogia pode ser útil. 

-
texto do macarthismo, nos EUA, criou-se o conceito de “anti 
anticomunismo”. Ou seja, sem implicar, necessariamente, uma 

que se trata de uma semelhança formal. Os partidários antiva-
cina não são, por extensão, anticomunistas (mesmo que alguns, 
de fato, o sejam). O que está em jogo é nos posicionarmos con-

e, sobretudo, perigosas para a população, e, ao mesmo tempo, 
podermos discutir abertamente as abordagens dos cientistas e 

-

quanto o caráter global, sistêmico, e de responsabilidade coleti-
va da pandemia. 

Animais políticos

Em sua Política, Aristóteles fez a famosa declaração de que 
-
-

bate público, a pólis, existe por natureza e, sendo assim, nossa 
condição de organismos de determinado tipo – um animal – e a 
ocupação dos espaços de debate são, ambas e ao mesmo tem-
po, naturezas humanas. Podemos aproveitar algo da sugestão 
de Aristóteles, sem precisarmos restringir essa convergência en-

obviamente, um animal (ou mesmo, um organismo unicelular, 
diferença elusiva para certos médicos bolsonaristas), mas pen-

anima 
-

tros organismos, incluindo o humano. E é isso, evidentemente, 
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o que nos interessa e nos preocupa. Em um cenário como a
pandemia, em que nunca agimos sozinhos (seja como cien-

em considerar outros atores como responsáveis, isto é, com
capacidade de responder, como efetivamente respondem, ao
comportamento dos demais participantes.

Ainda não sabemos ao certo de que animal – um morcego, 

isso se deu em uma área de mata virgem, ou em um tumultuado 

corpos humanos, para outros lugarejos e outros continentes, 
como continua a fazer, copiosamente. Como ocorre com outros 

-
las (e penetra as) vias aéreas dos nossos corpos, e irradia-se 
globalmente usando a densa rede de linhas aéreas – ou seja, de 
modernos aviões a jato – que liga em poucas horas os mais dis-
tantes pontos do planeta.

-

coerência com os modos de vida que conservamos (ou deixamos 
de conservar). Entre eles, para citar os mais eloquentes, a popula-
ção vertiginosa (nossa e de nossos agrobiotas), a degradação am-
biental em escala planetária e os avanços na tecnologia de trans-
porte. Assim como nós, humanos, temos uma história (mudamos 

muda em resposta às nossas ações, seguindo sua própria deriva 
estrutural. É preciso deixar de encarar nosso atual modo de vida 
como inevitável, se o que queremos é evitar respostas dramáticas 

escandalosamente claro na pandemia. Certamente virão outras, e 
a metáfora da guerra não ajuda. É mais prudente sentar à mesa e 
negociar, de preferência, com disposição para escutar.
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